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N aquelle tempo, chegando J e ­
sus perto de J erusalem e ven­
do a  cidade, chorou sob e ella 
e disse - Oh I ee ao menos ríes- 
te dia que aSnda te é dado co* 
nhecesses o que importa a  tua 
paz\ mas' por ova tudo feto es­
tá occulti' a teus olkos, Por­
que dias virão sobre ti, em que 
os teus inirriigos te hão de.eer- 
car com trincheiras e apertar 
de toãos os lados. Derribzrte- 
ão por terra e a ti o a teus fi­
lhos quo esfào dentro de ti, e 
não deixur&o em ti pedra sobre 
pedra* parque não Íconhecostes\ 
o tempo em que foste visitada. 
E  entrando no templo começou 
a  expulsar os que alli vendiam  
e compravam, dizendo-lhesi Es­
tá escripto • a minha casa e ca­
sa de oração e vós fizestes del-  
la um corvil de ladrõs. E  es­
tava todos os dias ensinando no 
templo.

R E F L E X Õ E S

Sobre Jerusalem chorou Cima 
to Senhor Nosso por ver irrevo­
gável a ruina desta cidade ,'im- 
penifcênte que iepoia de ter m or 
to aos Prophetas, rão queria co­
nhecer o tempo da visita do Sal­
vador, nem com a evidencia doa 
milagres que assignalava o espe­
rado Messias. Quantos christáoB 
indsfíerentes e frouxo3, quantoz 
peccadores emperrados ! qne des­
conhecem a visita do Salvador
ao bater-lhe a porta do coração, 
repete-lhes por bocca do  ̂ seus 
ministros suas promessas e sua* 
ameaças, fere-os na saude, na fa‘ 
zenda para que entrem em si. 
tudo baldado 1 Cegos obstinados 
u5o querem ver a luz da ver­
dade e deslumbrai os.

Tu, que lês esta explicacão se 
és dos taes miseros, considera 
b6tn emquaato é tempo; verdade 
é e bem verdade que Deus não 
quer a morte do peccador; sonSo 
que se converta e viva, mas, de~
pois de passar a sua visita, con­
ta com tua irreparável e eterna 
perdição. F Basta, pois de resistir 
á  graça; acode antes com a peni­
tencia ao Deus de bondade e 
misericórdia, que te receba co­
mo pae do Evangelho ao filho 
prodigo-

Cuidado comvosco, o profana- 
dores irreverentes do templo do 
Senhor» será um dia v jsso Juiz, 
esse mesmo Jesus tão zeloso da 
gloria da casa de Deus,

Recommendações aos 
fiais

Sobre o modo de se portarem na 
Egreja durante as cerimonias 

religiosas

I
0B 3EV A Ç Õ ES G ER A ES 

A Egreja ó a casa de Deus. é 
um logar de recolhimento e ora­
ção onde nada, se pérmitte de 
menos respeitoso á Maje.iade d i­
vina, que nella está realmente

D urante o Creáo e o  Prefacio, certas oceaeiões, como durante a 
No8 intenallos é permitnd* hora de guarda, o Te-Deum, o

SS. Sacramento o primeiro Io­
ga r em nossos acfcos de piedade, 
não é simples devoção, mas r i­
gorosa obrigação•

Sempre que passardes pela frén* 
te do altar do SS. S .ctamento, 
deveis fazer uma piedosa genu- 
fiexáo. Si, porém, o Saitis-im o 
estixer exposto, a genuflexãu de 
ve í-er profunda e com os dous 
joolh s.

Não é decente conservar-se el* rvun o.» aun<, í . , ,
guem ajoelhado com. um jo e lh o . Emquanto se canta no côro as; ®°^mnidade8 semelhantes que se 
só. Além de pouco respeitosa, palavras d  ̂Credo—Et íncarnu ' »?az®“à á tavde, os fieis devem fi­
es-a attitude é muito mais ín- tus est do Spiritu Sancto, ox Ma' ' 30e^ ° r"ee ou levantar-se com o. . . . . .  4 . S... nr, n/4n».. min nuaol/Ja W /taramn.
commoda o fatigante que a na- n o  Virgme et homo fartus est

presente no SS. Sacramento d eitu ral. j Desde S andus  até o fim da
Euchanstia. I Antes da missa, convém qne consagração;

A Egreja ó um logar publico, }o Sacerdote não seja distraindo | Duraute a communhão dos

8eríar-ae. canto das ladainhas, etc.. em que
é perraittido permonecer de pè.

* v?rr*T~\ * ivr.ac» a Nesses casos a melhor regra
DURANTE A MISSA CANTADA è acom panhar os movimentos

do Sacordate que preside a ce- 
rímonia.

V
DURANTE AS NOVENAS. Etc. 

Durante as novenas e outras

Duraute a Missa solemne ou 
cantada, os fieis devem conservar- 
se de joelhos:

Desde o principio da Missa até 
o momento em que o celebrante I 
sóbe ao altar; 1

mas ó também um logar sagrado , 
que se não deve profanar com 
as leviandades impróprias de um 
bom christão.

Todo catholico tem o rigoroso 
dever de chamar á ordem, com 
attenção e delicadeza, a quem

Sacerdote que preeirfe a ceremo- 
nia

Õs kyrios— atè Santa Maria—  
e os Ag us Dei, 80 cantam sem­
pre de joelhos. Durante ^o TC3topaia outros negocios extranho3 fieis, - - . ,

ao F6U ministério. f Para receber a benção do ceie- ^°. c?pt0 c‘a8 Ladainhas _e per-
Depois da missa, é necessário brante. míttido sentar-se.

deixar-lhe ainda alguns momen-i E* permittido permanet'de pé: I ^0 r om e8Çir ?  abstar“
tos livres para a sua acçãi dei Emqunto o celebrante recita o J sô systhemattaamente cie cantar 
g r a ç H S .  Impedil-o ae fazer os suas G/ura e o Credo)
oragõet mdi-ptneaveie, é privar

quer que desrespeite as saas cren- de muitas graças o proprio pa= 
ças no iogar eagradõ. td ree  também os fieis.

Não ó perraitiido rir  ou conm j Si estiveicf s qp sacristia, e 
Vertar na Egreja, durante as cé- vus f o r  necessário falar, fazei-o 
remonias sagradas, nem me^mo! V0£ submissa, porque esse
antes on depois, | logar é u mbem agrado*

E ’ censurável todo agrupamen * Nâu se devem levar á  Egreja 
to de pesiôas, no interior do tem- j creánças de collo ou menores de 
pio, cujo fim não seja de orar e ;tre s  a quatro annos. Dessa edude 
encommendar-se a Deus. / por aeante, é conveniente habi-

Durante o canto das oraçõesi 
Durante os D us Evangelhosi 
Durant6 o Prefacio ;
Da.consagração a  é á-coiim u- 

nhão do Sacerdote.
Nos intervallos é permittido i 

Bentar-se.

ae Ladainhas e outroF cânticos 
populares.

Os hymnos religiosos gão ver­
dadeiras orações» louvam a Deus 
e realçam as  ̂funcç^es ^gradas. 
Os fieis que não Cantam, pare­
cem extrauhos ás aceremonias do 
Oulto, diatram-se mais facilmen-

Sempre que Se canta o Gloria t9- e Privam s® 
batxi tudo pára na Egreja, a8Tatfio annexas á oraçSo commum.
cereinonia8 ficam suspensas, e ! y j
cada um ee comerva na posição I

A Egreja não é logar oppor- j , ual-as ás solemnidades religiosas, em que anteriormente ee acha- PARA A CONFISSÃO E  OOM-
tuno para cumprimentos de a*ni*! havendo porém todo cuidado de va. i ' MUNHÃO
zade ou manifestações de tympa* âs conservar quietas, sempre sen* Nota.—  E* muito censurável
thias. Na casa de Deus toda a uidas e em silencio» coQBervar-se alguem ostencivaA Rrn signal de respeito aos an-
nossa attenção se deye voltar mente de pó, duranle a consa- j 03 santuario, quer S, Paulo

I gração e a commnuhão dos fieis, - q je  as mulheres, na Egreja, te*para Deus, e para Elle exclu­
sivamente.

Oo fieis estão naturalmente o- 
brigac.08 pela sua fé  a seguir o 
costume observado nas ceremo­
nias b- gradas, ajoelhando-se quan­
do oj outros se ajoelham, levan* 
tando-se quando os outros se le

DURANTE A MISSA a 11 âo s®r,. ,p°,r c,auea g r™e ° u'impossibilidade physica. E  não
Ao entrar o Sacerdote na E» g^meute um desrespeito gravissi- 

greja, para celebrar o Santo Sa- m0 ao Sacramento, mas aiu- 
cnficiò da Missa, todos os p .e- qa uloa affr0ntB aos sentimen- 
sentes devem le * autar-ee. E ‘ uma tos rei,g 10808 dos fieis que estão
homenagem de respeito e defe

vantarn, oa sentando-se qun-io: lença para ccm o celebrante que 
lhes ó permittido. Oa catholicoB rwpresenta a Nosao Senhor Jesus 
indifferentes ou curiosos estão ChrÍ6to.
obrigados ás mesmas regras e cos­
tumes, pelo principio univers l

Dura.ite o Santo Sacrifício da 
Mitsa, o melhor e mais piedoso

e rigoroso da boa educação e do seria permanecer sempre de joe- 
r  es peito ás crenças alheias. No lhos, sendo possível, sem grande
caso do não quererem conformar 
se com essas regras e vcoetames, 
convém que se retirem.

Ao entrar na Egreja, tomae 
agua benta, perbigiinudo-vos com 
devoção e piedade. Si vos fõr ne­
cessário cumprimentar alguem,

incomrnodo.*
Todav’a a regra mais adoptada 

e c-mmoda ó a seguinte:
Fic«r de joelhos- 
D » principio da Missa até o 

fim da Epístola ;
Desde o Sandus  a'ó o fim da

fazfd-o apenas com a cabeçft e em I communhão do celebr me e dos 
absoluto silencio. | f i e i s ;

presentes á cerimonia.

IV

DURANTE A BENÇÃO DO SS. 
SACRAMENTO

Durante todo o tempo da Ex­
posição do SS. Sacramento, par­
ticularmente durante a Benção , 
os aesisíentes devem conservar se 
sempre de joelhos'

Emquanto no coro ee cantem 
as seguintes palavras do Tautu

nham a cabeça coberta. Podem 
portanto, conservar o chapeo.

Todavia, t especial mente para 
receber os sacramentos da Con­
fissão e da Ootnmunhão, é mais 
piedoso, e muitissimo mais lou- 

Ivavel, substituir o chapeo por 
um simples veo.

E i prohibído avproxim ar -se 
demasiadamente do confessioná­
r io , pelo perigo de perturbar o 
penitente, iuspirando-lhe o receio 
de ser ouvido

Si é um Bispo quem ^distri- 
bue a Sagrada Communhão, de­
ve-se lhe beijar o anuel antes da 
ue commungar,

Tanto ao ee dirigir para a sa-
anoc6 u -  p.iavtao ^  retirar-se,
ergo— Veneremur cernui-^todos ^  oa
os fie'8 dzvem curvar a cabeça idevem os heis _ I
em adoração ao SS. ‘Sacramento. tâa*. 08 °lhos baixo

. , , ® 'f£Í0Ü“ ®Ute poderÍaeXCUra£d tT o ^ ^ to d rco m m u u U a o 'd 0 v e -
Procuras immediatam^nte o 1 Para receber a benção do ce-|ee de peccado mais ou uienos» mhoon larantnda oa 0-

vnsso logar. Bem fazer ruido nem' lebr-me; , grave, aquelle que. aem m otivo: »  Z l
distrahir os outros. | Durante as Ave Mnrias e ora- j razorvel, se conservasse de pê( , lf}os baixa e g

durante esta piedosa e tocante mos»Ajoplhae-vos. logo, sem esque-1 ções finaes, E* ueceifário acom- 
cer que a vossa primeira nracão j panhar 0 celebrante n a  recite ceremoma, por causa do mau e-
deve ser ao SS, Sacramento. S i-!ção  destes u'time9 preces para xomplo que dá e do escandalo 
houver, na Egreja, alguma ca- hanhar indulgências,.
pella que lhe seja especialmente 
reservada, fazei-lhe uma piedosa 
visita, logo ao entrar e immedia* 
tameote antee de eahin Dar ao

Os fieis devem conservar-se de

Não é bom costume rezar pe 
lo lÍ7 ro immediatemente depois 

que dahi ee origina. da commnuhão. Ewea
Não é permittido «eutar-se es- momentos, que são os mais pre-

pé: tando o SS. .Sacramento franca °io3os, devem ser inteiramente oc-
Durante a Jettura dos duna mcnle expoUa a adoração dos Tul‘a L 8I?  soLamentado

Evangelhos; fieis, e não velado. Ha, porém, Nosso Senhor SRCrameatado.
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Commuuháo reparadoralaqui na te r r a ,  p o is  o aeu 
De ordem do Rvrno. P. Direc-| e s p ir ito  v iv e  ao  c o ia ç ã o  dos 

aviso ae sub zeiúdoras e *po>J9eu9 in o u m c r a v e is  im ita d o 4
■rea. e n tr e  os q u a e s  Be con*

tor
tolas da Cruzada Eucharistiea 
que a reunião meo ai será no 
dia 21 ; das creasças do dia 26 
a Commanhão reparadora será 
no dia 28» na hora do costume.

A sec retaria

S .U i ç e n í ç d ç  Paíilo

tam  as bondosaa Dames de 
Caridade, e esses benemeri 
tos 
que
Ifiarn eru prol dos pobres re* 
colhidos, visitandoos em 

miscros casobres e le*

Declaração
D eclaro ter compiado da

8 ra  D. Mari* Gala na, o
Botequim do Bebidas situa*
do á Rua Joaquim  Borges,

 ̂ o V |N. 77, des t-a (idade, livre' 
confradds de S. V icen teJde todo e Urtl onu8
muito e muito traba- ytúf ,  £  de i 9 , 9

Josè Manoel dos Santos

t T Í W & J Ü Í

DECLARAÇÕE8
DECLARO p ara  os devidosvando íh e s o  pão do e s p ir ito

d as b o as p a la v ra s  e o  pãoleffeitoa que perdi a Caução N. 
A g  le r  a  v id a  d esse  g r a n -  do co rp o  c o n s is te n te  em  ge* 1*898 da Cia. Ytuana Força e

de Santo ficamos verdadei- neros alim entícios, lí^Ann imPorta?Cia 40va'uv j  j  _  _____________  191000 que garanta o consumo
r&mente admirados verde a* ^ 'do predio N. 197 da Rua do
numerosas e sublimes ins JN O t& S  0  v J O t l C l í i S  Commercio, feita cm 4—12—924 
tituições de caridade por el* i Melchiadea Binm
le fundadas em beneficio dos» 
pobres. »

Aqui são hospitaes em 
que são recolhidos e c a r i­
nhosamente tratados milha* 
res de enfermos paupérri­
mos, que ali encontram  tu 
do de quefprecisam  p&ra a 
alma e para o corpo; ali são 
orphanatos para os orphão 
sinhos desamparados que 
ali são traçados com oe ca ­
rinhos de mães estreraosas, 
pelas santas irm ãs de ca ri­
dade; mais além são hospí­
cio» para oe alienados, aco* 
lhidos e tratados oom a pa­
ciência e caridade heróicas 
que são necesaarias no tra ­
tam ento com esses infelizes, 
que tanto incommodo.desas* 
socego e trabalho dão aoe se­
us enferm eiros; e finalmente 
são essas innum eraveis o- 
bras de caridade para soc‘ 
corro dc todos os desh^r- 
dadotf da fortuna, familiaa 
reduzidas á mi3ería, que são 
soccorridasem  seus casebres 
pelos membros das associa* 
ções catholicas fundadas por 
esse estraordinario sacerdo­
te, que parecia não pensar 
noutra cousa senão em 900 
correr a todos o# infelizes.
Í1 onde achava elle os rneios 
necessários paia tão gran  
des despezas ? Primeiramen* 
te, na Providencia Divina,e 
depois, na caridade que oha*

‘ dom ariam os in exgottarei, 
seu bom pcv> francez.

Fasta do Caimo
Oom pompa o grande»

cone urre ocia d© fiois e?tá se©do DEOLARO para os devidos
celebrada a novena que procede effeitc* que perdi a ICaução N; 
a festa de Noe^a Senhora do Car- 2602|da Gia»Ftuane Força e^Lus 
mo. da qual daremos noticia cir- da importância de Rs- 10£000
cuiüstanciada no pioximo nume- que garantia o consamo de luz 
:o  desta folha. ,do predio N. 29 da Rua das Fio-

 —— ---  —. ^  ires. feita em lõ — 9 —925.
Enfermo j 'Josè Zapparolli

Tem estado enfermo o nosso —
bo'ii amigo e collaborador Snr. D E C L 1R O  para os devidos ef-
Francieco N?rdy Filho. foitos que perdi « Caução N.

Fazemos votos pelo seu promp- 3905 da Cia. Ytuana Força e Luz 
to restabelecimento. * da importaucia de Rs. 51000 q u e }

~  garantia o consumo do predioN J
h C C u O d lt íO  Q e n e f i C ô n t ô  51  da Bua das Fiores, feita em 

< 5  de Julho 17 de Abril de 1926.
Communica-noa 0 sr. P au lo , Jose Ltite de Moura

dos Santos Brasil que a Directo•» —
ria da Sociedade Beneficente 25 DECLARO pura os devidos ef*
de de Julho, eleita aos 7 do mez feitos que perdi aCauç&c n.3197;8ob a direcção do habil machmista João Francesctli

"  l e  Luz da 
12$0q0 que

Bcfingue p as lamente

C O C E f R A S
.  fl  S l T ü f l Ç f i O  D O  C f l F E ’

João Baptista Portella proprietário da m achina de be­
neficiar café, arroz e algodão, á  rua do Patrocínio N. 18,

corrente, tomará posse aos 25 do da Cia. Ytuana F o r ç a e d a j n e l l i . c o m  a m p lo s e  c o n fo r tá v e is  d ep o sito s , n ã o  só  co m p ra

Bygino Emanoelli 

DECLARO para oa devidos ef-

com a
sue preferencia.

Outrosim, faz saber que sendo representante da a cre ­
ditada casa commÍ88aria de BARROS, PIN TO  & Comp* 
de Santos, por conta d'estes, faz adiantam anto contra 00-

“ T n o v a  direcção, que regerá g T S a T c o í s u m o  d^predio*n!j ‘l"®,1' d ’e 8te *  a r t ig ° 9 . co m o  ta m b é m  fa z  b e n e fic io  por 
os movimentos sociaes da dietinc- 41 da Rua Joaquim Borges, ;ei- c o n ta  d a q u e lle a  q u e  q u iz e re m  lh e  d a r  a s  h o n r a s ----------
cta associação, será constituida ta em 11— 1—927. 
pelos »eguintes membros:—

Presidente—Sr. Segundino Gon- 
çalves. Vice—sr. IJorge Schmidt.
1.0 S e c re ta r io - sr. João Moraes feitos que perdi a CauçãoN.2375 T ™ '  T  ttU,ttUt* mdUtu
Almeida. 2,0 <Secr.— João Lobo. da Cia Ytuana Força e Luz da a l i m e n t o  de café e m b a rca d o  p are  a c a s a  e ta m b e m  p a .
3.0 Secr. Jo*é Ferreira Alvos.Cai* importância de iR«. 5$OOo que r^°^ca a l ul depositado,esperando o tem p o  do embarque 
xa— Antonio Domingue3. Thesou* j garantia o consumo do predio N< 
reiro— Francisco Loffler Junior. 3 da Rua P íiahy, feita em 27 
Vice—Heitor Farias Ramos.Syn* de Março de 1925, 
dico—Eduardo Piazzetti. | Simeáo */os# Almeida

Conselho Fiscal | —
A lfred o  Meise, Antonio Ber-

] 8©ja homem! Seja forte !.-.
DECLARO ?par# o=t devidos! I' P a ra  8? r  h o m em  n a  v e rd a d e ira  a c o e p ça o  d a p a la v ra , 

naldo Franco, Adão de Alm eidaJ effeitos que perdi a Caução í O jj j  é  preciso se r  fo r te  ! P a r a  í 
Maooel Dionisio, Oswaldo Sega— 1346 da Cia. Ytuana Força e ^ m u lh e r  em  q u a l e d a d e ,b a s ta
marchi, José Joaquim  Magalhães,-Luzna.importancia de R s4 1 $ q00 '< " "  ’ "
José A8sumpção, Elpidio Fe mau que garantia o con6nmo de luz 
des, João Pestitschek, Segundo l no predio N. 1 da Rua na Pira-1'
Mogyca, Francisco Piatilli, 

Comissão |de Finanças 
H ilário Pereira Ramos, Mario 

Cunha* João Pedroso Valengiere, 
Comissão de Examo de Contas 

O Benedicto F erra ra , João Pedroso
h u m ild e  s a c e r d o te  to d o s dias Valengiere e Ulisses Daiol.
p erccria  as ruas de P aris, 
de chapóo na mão, batendo 
de poria em porta, en tran ­
do em todas as oaaaü com- 
m erciaes, e oom m aneiras
m u ito  h u m ild e s  p ed ia  u m a Anrv'V@rsariOS
4‘e s m o lin h a “ p a ra  o* s e u s j f «z annos honfcem o sr. 
p obres* E  n ã o  h a v ia  co ra - Brnz Bicudo d© Almeida- 
ç a o , p o r  m a is  d a ro  qu«.Í08 Fazem annoa- Dia 21 a menina 

r  „ i i i  A »Francisca Benedicta, filha do ar,s e , g u e  n e g a sse  o seu  ó b u lo , *
pois sabia que a sua esmola

‘ A C id a d o  *
Por motivo de foiça maior não 

circulará amanhã esta nossa pre­
zada coliega locall

Dr.

hy, Feita em 0  de Abril de 924.; : 
Josè Faiáo

Ponsao Camargo
D E

Marcolino Cardoso de Ca• 
margo

AbBol utam ente Fam iliai 
Própria para as Fam ílias  
que vêm do interior e para  
os filhos destas qae ettu-

ser F O R T E  homem ou 
usar o V a NADIOL o 

fortificante de effeito prompio e duradouro cecom- 
mendado pelos niedico3, usados los hospitaes, colle- 

gios e casas de saude.
Tome um vidro de V a u a d io l p^r mez e nunca mais 

ficará fraoo.

BOM NEGOCIO
VENDtíi SE uma boa casa, bem reform ada 

sita a rua Paula Sousa, contendo 4 D orm itorios 
Sala de V isitaf Sala de jan tar, Cosinha, Banheiro e 2 
Privadas; Tanque, P ia, Fogão economico, Bom quin* 

dam em S. P au lo— Proxim * fc0̂ ° murado. Todos os commodos tem luz direota
a Escola de Pharm acia e a o i  Tratar a Rua Santa Rita n 87
L vceu  S. Coração de Jesus

ia  ser distribuída aos pobres 
em generos alim entício, 
roupa, cobertores, m odica' 
mentos e outras cousas ne 
cessarias á  s ubsistencia hu 
m ana.

Morreu o glorioso pae dos 
pobres, e sua alm a bem dicta 
subiu a gosar dos resplen 
dores da gloria celeste, don* 
d e co n tin ü a a  dirigir as o*

as de caiidade que fuodoa

. i i ,  .. K .S iiva Silveira, vende*ae em todai
<;aes afsustaJorae; nestA cituaç5o.'as PhirmaclttB, Drogarias e Ca- 
passei 3 ^ezes, usando-apena9 al- 8as da Companhia e Sertões do 
guns remedios externos, sem ™ Brasil, bem assim >,as R .public.s

\ Sul-Americanas.

Optimos quartos -  preços 
rasoaveiâ,Coeinha brasileira

O c r Nard r c> n̂üt08  0tít?»çõe8 d a
O ^ n m n 3 Banftdicti filho dol^U Z  Q SorOClibaDa, 6 1 0  do 

sr Auguato Bocchini j c e n tr o  da c id a d e  ( F u i aconselhado por um amigo > -  -P R E G A D A  "
d S  b m nina Isabel filba du'Ru<*3Rios30-Band»21-23,3.PAUL0*■ ,U8ar « depurativo do sangue K M D llM iA D A

Í  i ^ í    -------- iE l ix ir  de Nogueira; comecei a - Preciaa-sede uma para todo o
er*Jofio_B^pti8ta da Silveira. » curado !—8  VÍdrOS ueal-o: diminuíram •considerável- serviço, menos cosinha.
ííJS t-?n *’. r - : r  I imonte m  toridaa. • quando ha-y Ordenado— 50Í000.

t0mft(j 0 g vidros já  reetava Para tratar a rua do Commercio
cura 8© 1 B8- _______ ________

a par‘

Poi
apenas

minha livre vontade, ve-AGEMTE
V . S .  de. e ja  a d q u ir ir  ca - tDh0 manifwtar ao publico o re- completamente sfio: eata 

rim b.)B  d e b o rra c h a , ía c -  sultado obtido com o preparado “ aul^ „ ouc „ ; c 
ü irtiile de asbignatu rab , ruu- E lis ir  de Nogueira, ,formula do

jChímico Pharmacentico J  ão da 
\Silva Silveira, no seguinte f caso:

r * c ifj q p i i> 1 FEN D EM -SE tuda esca d a  te—Joáo  Scalfl. S. Paulo, Rua 1/ , ,
Alvares de Carvalho, J6 (Firma “  de lu a rm o re  e  g r a d i l  de

n o g ra m m a s, is ílv ls i lv e ir a , no seguinte , caso: reconhecida pelo TsbelliSo d r. A. ^ r o d a  a n tig a  o h a c a ra  D .
P r o c u r e  o A g e n te  u e a ta  A p p a r e c e u -m . u m a  f e r i  a de C a ro lx n e .

c id a d e ,á  R u a  P a u la  S o u e a , 8 , caracter uicerüjo em cada braco, E L IX IR  D E NOGUEIRA, do y e r  e t r a t t r  co m  o S r .  Jo a ó
W :a, quaea iam tomande propor- phanw oauuea • cbimico Jo to  da R u g g ie n



BANCO DE YTU
C a p i t a l  
F u n d o  d e  r e s e r v a

i . o o o ; o ó o $ o o o
l 8 o : 0 0 0 $ 0 0 0

DIRECTORIA Alberto de Almeida Gomes Presidenta João da Fonseca Bicudo \ Joaquim Galvão F  Pacheco ' Directores Luiz Gonzaga Bicudo )

CONSELHO FISCAL 
Dr, Braz Bicudc de Almeida Horminio Almeida Camargo Arrigo Battisti

P a z  tòd a s a s operações b a n c a ria  
A B O N f l  J Ü R 05 P f l R f l  05 5E G Ü I N T E 5 D E P O S I T O S

C |  C o r r e n t e s  d e  m o v i m e n t o  3  °|0 aa( ( 6  m e z e s 6 ° l o
’* L i m i t a d a s  5 ojoaa( ^ ^ 0  PIX0(I 2  .. ^ ^

CORRESPONDENTES DOS'
B \NCO DO BRASIL — BANCO DE SÃO PAULO K BaNCO DO COMMERCIO & INDUSTRIA DE SÃO PaU LO

CORRESPONDENTES EM
Sãlto -  Porto-Feliz-São Roque -* Indaiatuba

Séde P ra c a  P a d re  M i g í i e l .l S  -çai^a P o s t a l ,  18- T ç le p b o n e  147

ia ■

P r e c i s a  
d e  u m  

t o n i c o  ?
Use a Emulsão de 

Scott com toda a con­
fiança, pois é uma 
combinação ideal de 
alimento e remedio, 
sem drogas nem al* 
cooL E o melhor forti- 
ficante para qualquer 
tempo. Ê rica de vi* 
taminas e outros va­
liosos elementos nu* 
tritivos que robuste* 
cem o organismo de­
pauperado* Nutre e 
fortalece* Sem substi­
tuto.

Tome a

Emulsão 
de Scott

PINHO DO PAR AN A
E’ de prevenir-se, o frio está chegando

PREÇO DE S jO  PAULO 
Taboas de forro de 440x14 Duzia 
» » * » 440x10 »
» * » * 440x9
Forro pronpto metro qaadrado 
Taboas lisa de 440x22xi pl. dz 

> > > 400x22x1 » »
Soalho de pinho superior 440x10  
Embuia e cedro mt. quad.

Nota— Estes preçoe nao tem prazo.
LARGO DO MERCADO, N 6

289000 
J 2 $ 0 00  
2 0 Ç 0 0 0  
1 2 9 0 0 o 
80900o 
70Ç 00O  
409000 

8609000

JOAO MARTINI I !
Kj)Arohitecto constructor £

Com diploma registrado m

R E8ID E N O  E  ESCRIPTORIO RU8ANTÀ f  
RITIA, N 87—Tel 252— YTU’ £

ã » s « u < i « a s u s s i B i n E S U 5 E í t o e j i i » a í i a í u t a i 3 i j i §

A ESCOLA RBHiNfirOH
Escola Pratica de Com- 

mercio
mantem curso de Dactylo- 
graphia, Contabilidade,cor­
respondência, cs llig! a phia. 

calculo commeroial.

DACTYLOGRAPHIA? E s­
cola Remington, forma da- 
otylographia-copietas com­
petentes em 3 a 4 mezes 
MATRICULA EM QUALQUER 

EPOCA
Processo de ensino idêntico ao 
das escolas congeneres do Rio e 
de S. Paulo** Diplomas fornecidos 
pela <Casa Pratt» e garantidoe 
em todo o Brasil. Curso An nexo 
de dactylographos-corresponden­

tes.
Contabilidade, Dactylog*a- 
phia, Aulas noturnas das 6 

ia 9 1(2 horas
Aceitanrse alumnos de am­

bos os sexos,
Para mais informaçOes, di* 
rijam-se a séde da Escola 
Rua Barão de Iiahym, 8

C flS fl  f l  U E N D f l
Vendeese uma á Rua do 

Patrocinio,n* 23.B, com 6 
comodos e bom quintal. 

Tratar na mesma.

Sei dores riuranitiui
Depurando a Tenlftemndo

o S A N G U E  c o m  o

TAYUYÁ
-  DE -

S- JOÃO DA BARRA
'  TEHEI3  SEMPRE (

SAÜDE E  BEM ESTAI



Professora oom diploma da 
“Acadômia vupanor i o  corte Argentina**

Dá Icçõbs de corne ^ysieina do Prof. Cisa i* 
Bi, da ÀrgoüiWoa, premiado em Paris

Estuda completo de 14 a 30 das; aulfas 
diurDad e noturnus; d& licções em cafêa das a- 
lam aas.

F acilita  se ó pagamento.
M a n a S te in sr  F e r r a z —Rua Paula Souza 33

X ? r ,  M a n o e l  M a r i a  B u e n o

ád^o^a no cvil, com m ercial, redige ea# 
crípturaa, de venda e ecorupra, dehypothecas 
de parceria agrícola, de ecnpratadas e de 
outros contractos e encarrega, de outros 

neocios concernen es á  advocacia

Rua de Santa Rita, 81 C | YTIT

Cftença* fracas oa í̂ etíiíicas. i 
:* magras. anêmicas, pailidát* [ 
I  lymphaticas. etc.

Tonico Infantil
89 (Sem alcoot, concen»

X S S sr  $1 twdp* € vitaminosQ /.
M  Poderoso reconsti* 
fó§ tuínte iodado e unieo 

l S £ l  Sm 810 g«nero• lodo-tanU 
í r t a  ’ U  00 * cero * arrheno •'\ m  pho?oho-calrio*uücieo 
l  Y v J Ü  vitaminoso.

Toda crianÇa ***** 
ou pallida deve tomar •

í l r ^ S a i r  a ,£ uns vidros, effica* j
* v de optimo paladar

LA BO RA TO RlO  NUTROTHERA» 
PIC O  O R RAUL LEITE & C  RIO

^ w n G H i 6 i s a ^ H f 3 2 f t 9 E n g i f t s s j i r a . ç ü ? i f l s ^ T i  

cj Escriptorio Technico 
n§ o e  c o h s t r u s ç a o

TAYÜYNA
(QlKnraâlD Vôt&dnarío}

t e  enijordar com facilidade 
em pouco tempo, Lavabos,

C U R S O S ,  B O IS ,  P O R C O S .  C Ã E S  
C A B R IT O S .  C A R N E IR O S .  « T C .
, Vtmfí-sr nas Phapmsdss'

a  C. RVOtílERt *}
§  A« > rchitwcfco legalmente registrado na Secretaria dn-Vinção Ig
c f  Ante projectos— Projectos detalhbdos Orçamentos completo £5
cu Execução de obras por empreitada e administração s ^  
£  Habitações de luxo e economicas— fJonstrucçfio com ci* cr

mento aim aio  3

3  f ua 7  d© Setembro 1 A —  Telephone 223 f£

f e  • í W á ê A n s g ^ t e M / o i ^ r a ç i p s jt s  m f e i ü H t s s t r a S I

m m  m m i m  \

n i ? j i ü 5 i r e n a  í f f l s i i i t a s - ? 1  i s a n s i f a ^ n i ^ a s  f u i s t r a .e t  • « *  D B  N O G U E IR A

: -m  Empregado 
| im l com succesae 

nas seguintes 
moléstias a

3  —- C ir u r g ia  i D e n tis ta  e 9romH tc lo g N ta  -  ro
£  CLINICA DfURNA E NOCTURNA §
’S  9[v. E xecu t am se irab n lh o * dftntavios polo® processos S  
05 mal» m odernas e aue tei^-âdoa ^
3  F a c il it a m  se  os p g a v íe n to s  ^
*3 Serviço rapido — Preços modicos 3
j  o p s r a ç õ e s  s e m  d ô r  g
3  Rua da Qu andan 2 3  ^
ã  F'-quina Jh R um SuBtil Rit ej
ã f f ir a d n a s i- f r ü  ^  h p i r  j  v=> ■ tLnsR/taftn ^ ê jis  ' jü & b r

— v - s  — r r é  - *

L a r a n j a s  B a h i a n a ,  G r a v o . e t c  •
"N n h car;- Ln g t i n a .

Encommendar naPLai uiat in So iza—
í n f t f g a > e  a d o m ic l

rutc/lm.Ctptn̂ a*.
CaBcru* m m MRu«hUi»a». rioreâ r w  UlCgfM.
(*BOK)m.Sirui.RhmBBiflsM «n WÊÊk MxachM 4a fdto. A.rocçôc* 4« flnto , 'orvt ■« #«Ha.maoroa na» naan» iusUI-aamto d» ftafiaê

Vinha Creosotado
3 tf7f& do ph5btfia.xihlra. *

IOÃO DA SILVA 
SILVEIRA

P od eroso  T o n io l 
e Fortiíicanti 

V 8 S k ^orur*^* Gmnwmm
W m / a  i\ \ S  Todo

í 1/ r  lc^  'aqwéSle^íse
f  H  tra b a S fe a  <çcs*e«
> b rà h n e n te , te m  u s ta

c e rta  temleescia p a r o  dòrees 
de cabeça, e m b o ta m s ito  das fa ­
c u ld a d e s  m e n ta e s  e  d e p r e s s ã o  
n ervo sa . Por isso, a CAFSÀSFinxNA 

representa para os homens de negoci- 
H b  os, os artistas e os intellectuaes em ge•

ral, um tliesouro inesdmavel. 
S*®f Dois comprimi dos alli viam a

dâr por completo, devo! . em, 
\  ao mesmo tempo, a energia 

1  ncrvosa e a lucidez mental.
1  D tigu oJefficacia  contra eis dôres 
I  de dentes e ouvidos; titvvtd^hn e 

‘•Y, t Í Í v ^  I  thetímathmos; cw:sei>uencMs de 
JttLjyÈÊ&I noites perdidas, excessos a-hoo-

B a s t  1 à  a a i a  
d e  ó v o s

f \ 0 f? «te c a b e ^  euvfdos, 
, dentes, uterinà. nevralgias, 

resfriados^, grippe» enxaque­
cas.. e tc

da L e g h e r n s  b-ance?
pa^M a.-'Nt*nt'i a b>«e il. 

su a  f<n t u ra

Informaçô-HQDARAINA
PHARMACIA O E R IB E L L  O(C om prim idos c o m

BASE* PA OUARANIMA
DO ouaran4|

Cura ou allívía cm 
minutos e è lonlco 
do coração, ao con* 
frarío dos similaret 
que são depressivos. 
— Vende*sc em en- 
veloppes ou tuboo.

tABQRATORIO NVÍTROTMEWf. 
PlÇQW kKAÜl t ó í I g f t G ^


